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RESUMO 
Introdução: A toxicologia estuda os efeitos adversos e tóxicos causados pelas substâncias no 
organismo. As intoxicações são muito frequentes nos serviços de saúde em todo o mundo, apesar das 
várias ocorrências, a taxa de mortalidade é baixa. Podemos chamar de intoxicação uma série de 
sintomas e sinais tóxicos, causados pela junção de um agente químico com o organismo. A 
automedicação foi a segunda causa mais notificada de intoxicação por medicamentos entre 2011 e 
2015. 
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ABSTRACT 
Introduction: Toxicology studies the adverse and toxic effects caused by substances in the body. 
Intoxications are very common in health services worldwide, despite the several occurrences, the 
mortality rate is low. We can call intoxication a series of symptoms and toxic signs, caused by the 
junction of a chemical agent with the organism. Self-medication was the second most reported cause 
of drug poisoning between 2011 and 2015. 
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1 INTRODUÇÃO 
A toxicologia estuda os efeitos adversos e tóxicos causados pelas substâncias no organismo. 
As intoxicações são muito frequentes nos serviços de saúde em todo o mundo, apesar das várias 
ocorrências, a taxa de mortalidade é baixa. Podemos chamar de intoxicação uma série de sintomas e 
sinais tóxicos, causados pela junção de um agente químico com o organismo. A automedicação foi a 
segunda causa mais notificada de intoxicação por medicamentos entre 2011 e 2015. 
O objetivo é avaliar através de levantamento literário, dados epidemiológicos das intoxicações 
medicamentosas no Brasil, visando demonstrar o grande número de pessoas que se submetem a 
intoxicações intencionais e não intencionais. 
 
2 METODOLOGIA 
Fez-se revisão integrativa da literatura através de pesquisa bibliográfica, buscados no site 
Scielo, Google acadêmico e revistas online em língua portuguesa, publicadas nos anos de 2000 à 
2017.  
 
3 DISCUSSÃO 
De acordo com ministério da saúde, nos anos de 2007 á 2017, foram notificados 470.913 casos 
de intoxicação exógena no Brasil pelo SINAN (sistema de informação de agravos de intoxicação). A 
tentativa de suicídio ocupou primeiro lugar no ranking dos casos durante esse período, foram 
registrados 12.845 casos envolvendo a automedicação. No perfil das tentativas de suicídio o uso de 
medicamentos foi predominante. Dados do SINITOX (sistema de informação tóxico-farmacológica) 
registram que o número de óbitos por intoxicação medicamentosa apresentou uma queda de 62 casos 
em 2015, para 52 casos em 2016, caindo ainda mais em 2017 para 17 óbitos no ano. Apesar de 
decréscimo envolvendo medicamentos é importante se atentar, pois ainda há um grande número de 
pessoas que se automedicam. Entre 2015 e 2017 no Distrito Federal o medicamento com maior 
prevalência nos casos foi o clonazepam, seguido de paracetamol, ibuprofeno, carbamazepina, 
ciproeptadin, fenoterol, fluoxetina e amitriptilina. 
 
4 CONCLUSÃO 
Os medicamentos de venda livre, propagandas televisivas, e a internet ajudam para a 
propagação do consumo e da falta de informação de determinados medicamentos, podendo gerar 
autointoxicações não intencionais. A utilização de medicamentos em tentativas de suicídio, é um fator 
preocupante, devido ao grande número de pessoas que recorrem a essa prática, reforçando a ideia de 
que os medicamentos também podem se tornar uma potente arma para a saúde, contribuindo para a 
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incidência de autointoxicações intencionais. Assim, a equipe multiprofissional em saúde deve atuar 
de forma preventiva, além da atuação na recuperação e manutenção dos pacientes intoxicados.  
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